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BOLETIN OFICIAL D E LA PROVINCIA 
DE ZARAGOZA. 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A D E LA PROVINCIA 
D E ZARAGOZA» 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Rentas u n i d a s , me dice 
l o que s igue . 

Por Real orden de $ del corriente ha dispuesto S. M . 
la Reina Gobernadora que se saquen á púb l i ca subasta 
por t é r m i n o de t reinta dias e! arrendamiento de las f á 
bricas de sal i t re , azufre y pdlvora de la Hacienda p ú 
bl ica , y el suministro de las cantidades de estos dos ú l 
t imos g é n e r o s que necesite la misma para sur t ido del 
Re ino , bajo las condiciones siguientes. 

i .a D u r a r á este asiento seis gños , contados desde el 
d in en que los Empresarios hayan lomado poses ión de 
las fábr icas que se e x p r e s a r á n , 6 de las que de ellas ne
cesiten para c u m p l i r su o b l i g a c i ó n , sin perjuicio de ser 
prorogable por cuatro anos mas, de conformidad de las 
dos partes contratantes. 

a.a E n t r e g a r á ia Hacienda las f áb r i cas de salitres de 
t a r a g o z a , M a d r i d , Tembleque, A l c á z a r de San Juan , 
M u r c i a , Lorca y Granada; las de pd lvora de Manresa 
Ruidera y Granada; la roina de azufre de Benamaurel , 
y la fábr ica y mina de H e l l i n . E l monte pertenecieuta 
á la mina de H e l l i n se e n t r e g a r á t a m b i é n á la Empresa 
y de él s aca rá todo el combustible que necesite para 
la fund i c ión del minera!; pero no p o d r á cor ta r n i sacar 
sin que preceda la i n t e r v e n c i ó n de la Hacienda publica 
y s eña l a r esta de d ó n d e se Irán de hacer las cortas p r é -
TÍO pedido que para cada a ñ o h a r á la Empresa á la D i 
r ecc ión general de Rentas que c o n c i l l a r á la c o n s e r v a c i ó n 
del p l a n t í o , su mayor beneficio y alejar abusos. 

3.a Las fábr ica? se e n t r e g a r á n reparadas y corrientes 
e n u m e r á n d o s e y v a l u á n d o s e en los inventar ios muy c i r 
cunstanciados que se f o r m a r á n para la entrega , las obras 
de necesidad que c^da una de «l ias necesite; y puestas en 
en tal estado, s e rá de cuenta de la Empresa su repara
c i ó n sucesiva no pasando de cuatrocientos reales ; y en 
las obras que excedan de esta cantidad , que d e b e r á de
nunciar á la Hacienda, las cos tea rá e^ta y m a n d a r á ege-
cutar á su a r b i t r i o , a b o n á n d o l e la Empresa los m i s 
mos cuatrocientos reales pnra disipar sospechas sobre si 
han podido hacerse á menos coste. La Empresa a n t i c i 
p a r á los fondos necesarios para las obras á calidad de 
serle abonados en las- liquidaciones periddicas que pre
s e n t a r á de los suministros que hiciere á la' Hac ienda . 

4 . a L a Etlipresa p a g a r á los censos y cargas de los es
tablecimientos y p e r c i b i r á todos sus aprovechamientos en 
ios mismos t é r m i n o s que la Hacienda. 

5. a R e c i b i r á la Empresa b a j j inventar io y t a sac ión 
de peritos nombrados por ambas partes , todos los uu -n -
l i l i o s , m á q u i n a s é instrumentos de dichas fábr icas , abo
n á n d o s e r e c í p r o c a m e n t e las mejoras ó desnnejoras al l i n 
del asiento; advi r t i endo que las novedades de alguna 
c o n s i d e r a c i ó n que puedan introducirse sin anuencia de 
la Hacienda, no las a b o n a r á esta sino la conviniere . Co 
mo hay en las fábr icas efectos de que no se hace uso los 
c o n s e r v a r á la Empresa por t a sac ión , y los d e v o l v e r á a l 
fin del asiento. 

6. a R e c i b i r á t a m b i é n bajo inven ta r io las existencias 
de sali tre, azufre y p ó l v o r a que designe la D i r e c c i ó n ge
neral de Rentas de las que se conservan en las f áb r i cas 
y d e b e r á devolver igual cant idad de existencias al fin 
del asiento ; si entonces resultase a l g ú n déficit lo abona
r á con un diez po r ciento de aumento del precio en que 
se remate el suminis t ro de cada arroba de estos g é n e r o s ; 
pero si cesase el convenio por mot ivo independiente de 
la Empresa, lo a b o n a r á al precio de contrata. 

7. " Las existencias de salitres sencillo se r e d u c i r á n a 
afinado por el cá l cu lo s e g ú n su r end imien to , d e d u c i é n d o 
se los gastos que h a b r í a n de hacerte en su a f inac ión p a 
ra que la Empresa se cargue del salitre afinado que r e 
sulte: las tierras nitrosas se a p r e c i a r á n de la misma m a 
nera, conociendo su cantidad y r iqueza por los medios 
ordinarios graduando después el sali tre afinado que r e 
presentan rebajando del n ú m e r o da arrobas que resulten 
el importe de los gastos que t e n d r í a que hacer la H a 
cienda hasta obtener el salitre afinado. Los barros sa 
i n v e n t a r i a r á n por lo que se g r a d ú e n sus labores y f ru to 
que tengan. Por existencias de sali tre, azufre y p ó l v o r a 
se e n t e n d e r á el valor ó impor te de cada a r t . , y no el n ú 
mero de arrobas que se ent reguen. 

8. a Los casos for tui tos ó de fuerza mayor no s e r á n de 
cuenta de la Empresa , y la Hacienda se h a r á cargo de 
e l l o s , siempre que se justif ique de un modo legal el he
cho que d é t u g a r á la r e c l a m a c i ó n , y el n ú m e r o , p o r c i ó n 
ó cantidad robada ó perdida , sin que s i rva de excusa 
para no ver i f icar lo , ó para p roduc i r una prueba i n c o m -
p k t a , las circunstancias púb l i ca s ó locales, en cuyo ca
so se declaran infundadas las reclamaciones, 

9. a La Empresa e n t r e g a r á á la Hacienda al p rec io 
que se contrate, las cantidades de azufre en pan ó ca-" 
ñ u t o y en flor necesarias pa ra sur t ido de las A d m i n i s 
traciones y estancos, tan pur i f icado que no ha de dejar 



••jesíiiw» « n "su ' aná l i s i s , y fac i l i t a r t ! á I gua l precio en l a 
f á a t i c a ¿fc fieüsQ las cantidades que se la designen pa
ra te ífafeicaivíes de producios q u í m i c o s . 

so. KatBbten e i í H e g a r á quince ¡nii arrobas de p á l -
vo ra ea «cada ua a ñ o si ias necesitase la H icienda -y ana 
tercera p a « e mas si las pidiese con seis meses de a m i -
•cipacieu, :las cuales s e r á a de las cuatro clases de sellos 
•negro., encarnado , azul y v e r d e , s egún indique ia O i -
feccioii-, no solo del alcance de trescientas varas cas íe -
Ilaaas, sisa empavonadas y graneadas, se^un el g rues i de 
Jasjtmieitras de-cada clase que se p o a d r á n á -la -vista, y d.e-
b e r i eniregarlas empapeladas en paquetes de á media l i -
fcra cebrados a la francesa s in ataduras, como ios que es
v a r a n - á ia espeetaeion da los l í c h a d o r e s . 

4-í.a N a se p e r m i t i r á la f . ibricacioa de p ó l v o r a n i de 
r azufre para su c o n f e c c i ó n . sino en -Jos establecirriientos 

indicados, excepto a i -cuerpo m i l i t a r de A r t i l l e r í a encar
gado de elaborar las de guerra . T a m b i é n se prohibe a l 
asentista extraer de las fabricas <5 almacenes, y expen
der por sí , n i p e r m i t i r que sus dependiemes y operarios 
ext ra igan y exp?nd8a ia menor cantidad de asiifre á 
p ó l v o r a , fuera de aquellas que se Je previene -y autor iza 
por al presente convenio, bajo la pena de ser dec la rad© 
como defraudador de ia Hacienda púb l i ca el que c o n 
t r a v i n i e r e á esta c o n d i c i ó n , y siyeto .a'las demás qne 
imponen las leyes sobre la materia, quedando en ef he-
cho , justificado quesea c o m p e t e n í e m e a t e , inva l idada eS-
í a contrata. 

i s- Los genero? que haya de Tec ib i r 'ia Hacienda 
p o d r á anali iarJos al pie de -fabrica <} en los puntos á que 
se dest inen, a su vo lun tad ; y entregados á ia -Hacien
da cesa rá ia Empresa de ser responsable de su c a ü d a d 

: y cant idad; pero si se av^riasea algunas pr i í^uras en 
; los almacenes del Estado, e s t a r á obl igada a <refundir la! 

pagando la Hacienda ¡os portes y d e m á s - c a s i a de ia r e 
mo vac i o n . 

13;* E n «I caso de que la Hacienda io necesite y 
«x i j a , s e r á de o b l i g a c i ó n del Empresario p r inc ip ia r á-aaoer 
los surtidos de que t r a t an las -condiciones noveua y de-

•ciaíá t re iuta dias d e s p u é s de habérse le entregada das f á 
bricas de Granada, Ku ide ra y H a i l i a . 

•14.* Cada dos meses p r e s e n t a r á !a Empresa íUíta ¡li
q u i d a c i ó n documentada de los suministros que haya ¡ha
cho ; y examinada p o r las oficinas de Haeiei ida , . será 
satifeclio su impor te en ¡ l ib ranzas efectivas .á v e í a t e 
y t re in ta dias fecha. 

i a e m p r e s a - e s t a r á obligada a l p r inc ip io de a a da 
a ñ o sal i t rero á auuaciar por carteles e i r end imien to y e l 
p rec io á que t o m a r á los salitres de particulares í o fEea-
fiando por los aiedios con u n i e n t e s la f a b r i c a c i ó n -y .me
j o r a de este a r t í c u í o . 

16. * S e r v i r á n de base para el nuevo asiento los pre
cios á que po r efecto de Ja contrata vigente .recibe la H a 
cienda los g é n e r o s que subacta-, que son; á cieni-a t r e i n 
ta y sk te realec y medio arroba de p ó l v o r n , veinte "la de 
azufre de H e l l i a , y veinte y cinco la de Benaraaure ' í ¡tft 
pie de f á b r i c a ; admit iendo taejoras bien sea en éí p r e 
c i o de cado a r t í c u l o , ó rebaja de un tanto por ciento fi
j o , del importe á que asciendan los sumiaistros .«a -cada 
l i q u i d a c i ó n 

17. a E i precio de las conduccioties de pd lvora y aca -
í r e á Jos puntos que Ja Hacienda necesite y designe, se su-
fcastarán •sirviendo de base el de doce r e í i e s que alzada-
láñente paga en la ac ína l i dad á la Corauafiia ds C á r d e n a s , 
b i en sea con el Empresario de azufre y p ó l » « r a é cualquie
r a otro i ic i tador que presente proposiciones mas ventajosas^ 

18. s .£1 .Gobierno no d a r á -ni u n m a r a v e d í de a n t i 
c i p a c i ó n á la EuBpresa que se encargue de esta -con
t ra ta , y por e! conr ra r io la e x i g i r á g a r a n t í a s para asegu
r a r e l valor de loe euilieios, efectos y demaa enseres que 
se Ja e t u r e g ü e n , y «1 cumpl imiemo de las condiciones es
t ipuladas con -una fianza de dos mi l iones de reales si es 

• « a i n e i á l i c o ; - u n a tercera p a r í s mas a i es en fincas, y 
jan dobJe si et; « n f>apeJ de la deada consol idada , o t a r -
j i*;; ¿:.Í.:Í i a ««ceátufa «o t i toda las foratai idades que « s t a a 

prescritas, siendo todos los .gastos de cuenta del :E,mpjie-
sario. 

19.a Las condiciones p r e c e á e n t e s son inal terables, y 
p o r eonsecuiiicia los licitadores . c o n t r a e r á n á u i e t t m e m e i 
ellas sus proposiciones; h a c i é n d o l a s p u * escrito con •finan 
-conocida de notor io c r é d i t o y g a r a n t í a , e n pliego cenra-
d o y sellado con la nuraeracien y marca que cada-.cual 
-quiera estampar en la cubierta, e n t r e g á n d o l o al Sr,. © i -
Tecior ..general de H e n í a s unidas desde.el •di*-de la pia-
-felicacion de-este pliego en la Gaceta has-ta el que se s e á a -
•Je para-ei remate, y se d a r á recibo á cada interesado del 
presente. 

ao.3 Los pliegos «e c o n s e r v a r á n sin ab r i r hasta f u s 
•se verifique eti acto p ú b l i c o , al que p o d r á n asistir Jlo* 
-Jieitadores y personas que gus ten , c e l e b r á n d o s e diebo 
•acto en la referida Di recc ión general de Rentas unidas coa 
•asistencia del Sr. Contador general de Valores y del -Ase
sor de -estas oficinas generales. Abier tos ios pliegos y 
vis as las proposiciones contenidas en los mismos, ae 
p r o c e d e r á á su ca l i f i cac ión , y la que merezca el concep-
-ío de admisible por mas beneficiosa á la H a c i e n d a , .«e 
l ee rá en peol ico para que ios concurrentes puedan .en
terarse de e l la , y de la justicia con .que se la prefiere, 
-dec ia rándose en e l acto adjudicada á su autor í a c a n -
- t ra ía s in admitirse pujas n i -reclamaciones de n inguna :es-
¡pe.-ie; Sin embargo, esta ad jud i cac ión no p r o d u c i r á efec
to s in que pr imero se-.apruebe por ei Gob ie rno de'S. M . 
y se e n t e n d e r á siempre sí-n perjuicio de lo que puedaa 
de í e r - r a ina r - l a s Cortes respecto de estas-Rentas. 

L o traslada «á V . S. Ja Di recc ión para que se sirva dar 
toda p u b l i c i d a d á esta-subasta p o r medio del Bo le t í n o f i -

-ciaí y demás anuncios que estime, a d v i n i é n d o l e que e l 
.remate se ha de verificar en esta D i r é c c i o n gei^erai de 
Rentas unidas éí d í a de Diciembre p r ó x i m o i n m e d í a -

t ío .zz^f deí reciba de esta-orden y de eu c u m p l i m i e n t o 
••se s e r v i r á V . &. darla aviso s in demora. = Dios guarde m 
V.. S, muchos a ñ o s . M a d r i d - 9 de .Noviembre de 1-837^: 
M a n u e l G o n z á l e z Bravo . 

¿ o que >se hace n o t u r i o - a l -pvblioo j>(fr med io d e l 1)0-
- l e t i n o f i c i a l p a r a que ¡ios sugetos á quienes convengm 
• in teresarse eu Ja c o a t i a t a puedan p r e s e n t a r sus p r o -
posic iones ss-gun sept-evie.-te p v r i i a D i r e c c i ó n . ¡ Z a r a g o 
z a 13 de ,Nov iembre de . iS^? .—ManueJ S á n c h e z O c u ñ a . 

G O B I E R N O IPGLÍTÍGO D E LA PROVIN€íA 

P o r e l M i n i s t e r i o de i a G o b e r n a c i ó n de l a P e n í n 
s u l a se me dice-con f e c h a ¡-g d e l a c t u a l l a que s igue . 

Oe Real orden comunicada por el Sr. M i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n de la P e n í n s u l a d i r i j o á V . S. para su i n -
•teligeocia-y correspondiente p u b l i c a c i ó n egemplares de'l 
discurso pronunciado p o r S. M . ia Reina Gobernadora 
en ei dja de la fecha en la solemne apertura de las G á r -
tes ordinar ias de la IVacion. 

L o que ¡se p u b l i c a ¡en ¡el B o l e t i n i n s e r t a n d o á c o n t i -
¡ n u a c i o n ¡si d iscurso de S. Mí. p a r a que l l egue á cono-
c i m i e n t o á c todos en c u m p l i m i e n t o de io mandado- -Zei ' 
- ragoza aa de JSlo-jiembre.de 1 8 3 7 — í V a « c w c o M o r e n o . 

D I S C U R S O 
¡ p r o n u n c i a d o p o r S. M . í a Re ina G o b e r n a d o r a en l í a 
•solemne aper tura-de i a s ü ó r t e s o r d i n a r i a s de l a N a c i ó n 

• E s p a ñ o l a -ei. 19 d e N o v i e m b r e de i'Ss^. 

• S E Ñ O R E S S E N A D O R E S y D I P U T A D O S » 

Expe r imen to -siempre la ¡mas viva sa t i s f acc ión a l •srer-
ane en este rec in to rodeada de los representantes d e 
la n a c i ó n , á quienes m i r o como el mas firme apoyo 
del T r o n o y de Jas leyes que afianzan la l iber tad d a i 
•pueblo e s p a ñ o L 

Por segunda -vez he -c re ído -oportuno que ¡asista «ni 
c ie rna H i j a B a ñ a Isabel l í á este acto solemne, á fia 
•de <gtse se i f l i p r i m a sen su i a i o t o « i -amor á las i ins i i lud ie -
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nes que han de hacer fe l iz su remado y la N a c i ó n que 
ha de r e g i r . 

C o m i m i o recibiendo de las Potencias estrangeras que 
han reconocido á la Reina testimonios de amistad y bue
na correspondencia. 

Aunque deploro el fal lecimiento del Rey de I n g l a 
terra Gu i l l e rmo I V , me sirve de consuelo qoe su ex
celsa sucesora ¡a Reina Vic to r i a animada de los mismos 
sentimientos que su augusto T i o está unida í n t i m a m e n 
te á S. iVl, el rey de los franceses y á la reina de Por
t u g a l , signatarios del tratado de la cuadrupla alianza. 
Estos monarcas siguen favoreciendo nuestra causa con el 
mismo Interes que s iempre : á su generosa asistencia de
bemos en gran parte la seguridad de nuestras fronteras 
y la de la vasta estenslon de nuestras costas por la S o l í 
cita vigilancia de las escuadras al iadas, ademas de otros 
auxi l ios eficaces y oportunos que e m p e ñ a n cada dia mas 
m i profundo reconocimiento. En t r e estos son de m u 
cho valor para nuestra causa las medidas adoptadas 
p o r S. M . el rey de los franceses para impedir la ex
t r a c c i ó n de efectos de guerra y v íve res con destino á 
los rebeldes por la dilatada l ínea de los Pirineos , y 
el permiso concedido en algunos casos á nuestras tropas 
para pasar por el t e r r i t o r i o f r a n c é s . 

Los Gabinetes con quienes no estamos en iguales r e 
laciones , no por eso se muestran hós t i ies hacia E s p a ñ a , 
siendo de esperar que mejor informados de los recien
tes sucesos, favorables á nuestras a rmas , y de la de
c i s ión u n á n i m e de los españoles á sostener á todo t r a n 
ce el t rono de su Reina , haya en su pol í t ica alguna v a -
j i a c i o n , especialmente cuando llegue á su not ic ia la 
conducta atroz del pretendiente en su i n c u r s i ó n al cen
t r o de la Monarqu ia . 

Autor izada competentemente la Corona por una ley 
especial de las Cortes para conclu i r tratados de paz y 
amistad con los nuevos Estados de la A m é r i c a e s p a ñ o 
la sobre la base del reconocimiento de su independen
cia , me complazco en p a r r i c í p a r o s que he rat if icado en 
nombre de la Reina el tratado que se c o n c l u y ó en M a 
d r i d á fines de diciembre del añ-j ú l t i m o entre E s p a ñ a y 
la r e p ú b l i c a de mejico, iisongeandome de que esta reconci
l i ac ión entre dos pueblos, que deben mirarse como herma
nos, p r o d u c i r á beneficios incalculables á uno y otro pais. 

Estoy animada de iguales sentimientos respecto á los 
d e m á s Estados de A m é r i c a , y en prueba de ello he abier
to los puertos de E s p a ñ a á los buques mercantes de V e 
nezuela y Montevideo . 

T a m b i é n he ratificado las capitulaciones de paz , p ro 
t ecc ión y comercio otorgadas por el c a p i t á n general de 
Jas islas F i l i p ina s al S u l t á n y Dattos de Jo ld . 

Las desavenencias que ocu r r i e ron entre el gobierne 
m i l i t a r ae Ceuta y los moros del campo f ron te r izo se 
han te rminado de un modo satisfactorio. 

Sienta que la negativa del Gabinete de T u r i n á con
ceder el R e g i u m execuatur á algunos agentes consula
res de E s p a ñ a , haya ocasionado la i n t e r r u p c i ó n de nues
t r o t ráf ico mercant i l con aquel pais ; pero pronta á res
tablecerle bajo el pie que ha estado siempre , no dese
c h a r é la pr imera ocas ión á que rae convide, dejando em
pero á salvo el decoro del t rono y la d ignidad de la N a 
c i ó n . 

M i gobierno ha procurado, y procura remediar , los 
d a ñ o s causados por las devastadoras c o r r e r í a s del p r í n 
cipe rebe lde , en que los pueblos han dado t : in insignes 
ejemplos de valor y leal tad. A la eficacia con que a t ien
de á este objeto , se debe que se sostenga la indus t r ia 
y que el comercio no se halle enteramente paralizado. 
L a agr icu l tura , las arles, los caminos y los canales son 
atendidos con un esmero proporcionado á las con t ra r i e 
dades que sufren : la beneficencia y la i n s t r u c c i ó n p ú 
blica reciben los auxil ios que el gobierno alcanza á dar 
les ; y todos los ramos de la a d m i n i s t r a c i ó n se m a n t i e 
nen en un estado menos abatidb-que pudiera'creerse , si 
«e considera la actual s i t uac ión de E s p a ñ a . 

E n las provincias de Ul t r amar se disfruta del raayer 

sosiego, y la Inmensa m a y o r í a de su pacífica pob íac lo t t 
mi ra como un bien la dec is ión de que sean gobernada* 
por leyes especiales que aseguren su prosperidad y en
grandecimiento. M i gobierno protege aquellas i m p o r 
tantes posesiones por medio de los cruceros indispensa
bles en las islas de Cuba y Puerto Rico , y en el Se» 
no mejicano. Nuestra marina m i l i t a r desplega a l l i aquel 
esmero y constancia que tanto la han d i s t ingu ido en 
todos tiempos, y t a m b i é n cubre del modo mas satisfacto
r i o el servicio necesario en las costas del Nor te de la 
P e n í n s u l a y en las de C a t a l u ñ a . E l m i n i s t r o de este ra
mo os p r e s e n t a r á un proyecto de ley para dar m a y o f 
pe r f ecc ión al gobierno direct ivo de la armada, y asimis
mo el de un nuevo cód igo de comercio . 

Bien penetrada de que la j t i í t i c ia es la base fundamert-
t a l del orden social, me afano por superar los o b s t á c u 
los que el estado actual de las Cosas opone en algunos 
puntos á su mas l ibre y desembarazada acc ión . Hal lando" 
se ya concluido el cód igo c i v i l , y p r ó x i m o á terminarse el 
penal y de procedimientos , el gobierno se a p r e s u r a r á á 
presentarlos á la d e l i b e r a c i ó n de las cortes, asi como \oi 
proyectos de ley para la o r g a n i z a c i ó n de los T r i b u n a 
les, para el s e ñ a l a m i e n t o de sus facultades , para el mo
do de ejecutarlas, y acerca de las calidades que han de 
tener sus i n d i v i d u o s , a c o m p a ñ a n d o al mismo tiempo e l 
de responsabilidad de estos. 

Durante el tiempo t rascur r ido desde que se abr id lá 
ú l t i m a l eg i s l a tu r a , las operaciones militares han sido mas 
activas é importantes que en ninguna otra época de la 
guerra c i v i l . Vencidos los rebeldes en el pais que fué c u 
na y aun es teatro p r inc ipa l de la i n s u r r e c c i ó n , buscaron 
en otras provincias la f j r t u n a que a l l i les a b a n d o n á r a i 
Pero perseguidos de cont inuo y batidos en C a t a l u ñ a y 
en Valencia v i n i e r o n por fin á rec ib i r al frente de esta 
capital el ú l t i m o y mas amargo d e s e n g a ñ o . Muchos d « 
vosotros habé i s sido testigos del e spec t ácu lo Simponente 
que ofrec ió M a d r i d cuando el enemigo osó llegar á su 
vista: Y o lo p r e s e n c i é t a m b i é n y j a m á s te b o r r a r á n de 
m i memoria las vivas aclamaciones de entusiasmo pa
t r i ó t i c o y de lealtad que resonaron por todas partes cuan
do r e c o r r í con m i augusta Hi ja las filas de los valientes 
que deseaban ansiosamente el combate. Ya sabéis el r e 
sultado. E l temor y la d e s e s p e r a c i ó n se apoderaron de l 
á n i m o del enemigo, y derrotado donde quiera que fué 
posible alcanzarle h u y ó á esconder su despecho en suf 
antiguas guaridas. E n su fuga y d i s p e r s i ó n ha dejado 
infestadas algunas provincias de partidas sueltas de b á a -
didos, que á favor de la escabrosidad del terreno vejan 
á los pueblos, é interceptan á veces las o )municac ioa : f ; 
pero el Gobierno ha tomado y á madidas e n é r g i c a s para 
esterminarlos y no dudo p r o d u c i r á n su efecto muy en 
breve. 

E l e jérc i to y la armada, á las ó r d e n e s de los esclare
cidos gefes que los mandan hah adquir ido nuevos t í t u 
los á m i g ra t i tud y á la N a c i ó n por el a rdor y 
sufr imiento que han manifestado en esta corta pero penosa 
c a m p a ñ a . 

Debo hacer igualmente honrosa m e n c i ó n de la coo
p e r a c i ó n eficaz que las fuerzas navales de S. M . B . han 
prestado con la in t repidez y dec is ión que las caracteriza. 

Si por un momento se ha relajado en algunas cuerpos 
la discipl ina m i l i t a r y se han cemetido c r í m e n e s deplo
rables, bien pronto sus prineipales autores han sido cas
tigados severamente, y m i Gobie rno c u i d a r á de que n » 
vue lvan á repetirse tan sensibles escesos. 

Los Minis t ros c o n c u r r i r á n al e x á m e n y d e l i b e r a c i ó n 
de los presupuestos que quedaron pendientes en la ante-
r i a r legislatura , y que conviene empiezen á regi r en e l 
a ñ o p r ó x i m o después de discutidos y sancionados. 

Por efecto de las graves dificultades á que dá margen 
una lucha e m p e ñ a d a , cuya d u r a c i ó n aflige mi á n i m o acer
bamente, la Hacienda púb l i ca no puede presentar t o d a 
vía el lisongero eStadó que tanto es de apetecer. Las C d r -
tes anteriores otorgaron generosamente á m i Gobierno 
los medios que p e r m i t i ó la s i t uac ión del pais para ha -



cer frente á las obligaciones del s e rv i c io , y en especial 
para completar el déficit que se ca lcu ló para fin del año 
corr iente ; pero aunque el Gobierno procura y p r o c u r a r á 
con eficacia que estos recursos se vayan realizando, i m 
p o r t a tener presente que la misma naturaleza de ellos se 
opone por desgracia á que se hagan efectivos tan pronta 
y cumplidamente como lo reclaman las perentorias aten
ciones del erar io . 

M i Gobierno segu i r á o c u p á n d o s e asiduamente en me
j o r a r la a d m i n i s t r a c i ó n de todos los impuestos existentes; 
en aumentar sus rendimientos y d i sminu i r sus gastos; en 
regular izar la d i s t r i b u c i ó n de los caudales p ú b l i c o s , y 
en i n t roduc i r en todos los ramos aquellas e c o n o m í a s que 
sean compatibles con el mejor servicio. Por ú l t i m o , no 
p e r d e r á de vista, á p r o p o r c i ó n que mejoren las c i rcuns
tancias, la recomendable a t e n c i ó n de la deuda nacional y 
extrangera , cuyos intereses, por la urgencia y gravedad 
de las necesidades del tesoro, e s t án desde e l a ñ o pasada 
dolorosamente desatendidos. 

T a l es en suma, S e ñ o r e s , el estado de la n a c i ó n . Sino 
es tan p r ó s p e r o como mi c o r a z ó n ardientemente lo desea 
fuerza es a t r ibu i r lo á los males que lleva consigo el azo
te cruel de la guerra c i v i l . Pero Y o os aseguro que la 
p ron ta t e r m i n a c i ó n de ésta s e rá siempre t i objeto prefe
rente de mis afanes, y aquel á que m i Gobierno a p l i c a 
r á su mayor celo y ac t iv idad . 

N o dudo que h a l l a r á s i e m p r » en vosotros toda ¡a coo
p e r a c i ó n que pueda serme necesaria para alcanzar tan 
importante fin, asi como para mantener el ó r d e n p ú b l i 
co, y para hacer que se observe inviolablemente la 
Cons t i t uc ión que hemos j u r a d o , á lo cual c o n t r i b u i r á 
muy eficazmente la u n i ó n y perfecta a r m o n í a en t r e los 
poderes del Estado. 

A las electores de la Provincia de Zaragoza. \ 
L a apertura de las Cortes ordinarias legalmente 

constituidas e l día n j del presente mes debe f o r 
mar época e n la rcgeneraciori pol í t ica de la Monar
qu ía , p o r ser el primero y mas importante de !»s 
actos consignados en la sabia Cons t i t uc ión de 1837 
que hemos Jurado defender. En ambas cámaras f i 
guran hoy los candidatos á quienes vuestros sufra
gios han elevado al distinguido cuanto honoríf ico 
cargo de representar dignamente los intereses nacio
nales, y á su celo y patriotismo está encomendado 
el afianzamiento del T rono y Is consol idación de 
nuestra a,nhelada y justa l ibertad. La misión impor tan
te que ai elegi rSenadores y Diputados á Cortes desem
peñaste is con la cordura que era de esperar de vues 
t r o c iv i smo, es la misma que hoy os recuerdo, 1¡-
songeándome de no tener que advertir ni recomen
dar o t r a cosa que sigáis la misma conducta obran
do con la propia libertad é independencia que e n 
tonces en las p róx imas elecciones de diputados p ro 
vinciales. 

Escudado es enumerar las incomparables ventajas 
que deben resultar á la provinc ia con !s acertada 
e lecc ión de benemér i tos patriotas, que á su celo é 
i lus t rac ión r e ú n a n las demás virtudes tan út i les y 
precisas para labrar la felicidad de este pais, remo
viendo los obs tácu los que obstruyan su mas c o m 
pleta prosperidad. 

Vuestros son los intereses, vuestra también la 
e lecc ión y vuestra será la gloria de veros represen
tados inmediatamente por dignos compatriotas, que 
promuevan y consigan hacer la dicha y la ventura d e 
esta provincia, que es e l ú n i c o fin á que aspira vues
t r o Gefe pol í t ico y compañe>rü=Franc i se» Moreno. 

E l Intendente militar del Distrito de Aragón. 
Hace saber; Que por Real orden de 31 del met 

p r ó x i m o pasado se ha mandado sacar á pública su
basta, en la corte, el suministro de raciones de pan 
etapa y pienso, para las tropas y caballos que o p e 
ran en Navar ra , por el t é rmino de cinco meses y 
uno mas que ha de servir de repuesto en los puntos 
donde designe el Sr. V i r r e y de aquella Provincia ; 
y cuyo remate se ha de verificar el diados del p r ó 
x i m o mes de Dic iembre , á las dece en(puntode la 
m a ñ a n a , en los estrados de la Intendencia general 
mi l i t a r , donde se hal lará de manifiesto el pl ieg» ds 
coadiciones á que se ha de arreglar dicho suminis
tro, el cual adjudicado que sea á favor del mejor 
postor, no se admi t i r á p repos i c ión slguna por f a 
vorable y ventajosa que sea. Zaragoza 20 de N o 
viembre de 1837.=?. A . D . S. 1. M =:EI In t e rven 
tor , Antonio Csrb© = E I Secretario i n t e r i n o , = Z a -
carias de Lejarza. 

Alcaldía j . a Constitucional de Zaragoza. 
Habiendo designado el Excrno. Ayun tamien to 

constitucional de esta Ciudad su sala consistorial 
para la ce l eb rac ión d i las juntas electorales en que 
se han de nombrar ios individuos de la Dipü tac io í j 
de esta Provincia con arreglo á lo dispuesto por Is 
ley de 13 de Setiembre ú l t imo y Real ó rden es
pedida en 6 d e l corriente, lo hago saber á los Se
ñores que se hallan ' declarados Electores de este 
d is t r i to para que puedan acudir á dar su voto á 
dicha Sala consistorial ; adviniendo que las J u n 
tas se t e n d r á n los dias r , 2, 3, 4 y 5 de D i c i e m 
bre p r ó x i m o principiando el 1.0 á las 9 de la ma
ñana y los restantes á las 8 , y du ra rán hasta las 2 
Üé la tarde: en la inteligencia de que en la p r i m e 
ra hora ín tegra del espresado dia i ,8 de Diciembre 
se hará el nombramiento de la mesa y después en 
el mismo y siguientes la votac ión en la forma 
prescripta por ley . Zaragoza 22 de Noviembre da 
i 5 3 7 , = M a n u e l Cantin , Egerciente Alcaide. 

En v i r t ud de providencia del Sr. D . J o s é M o n 
ta Ido se citan llaman y emplazan por primer edic
to á todos y cualesquierc parientes que tengan 
derecho á los legados del aniiguo patronaio del 
Excrno. Sr. Arzobispo qu» fué de esta Capi ta i 
F r a y D . Juan Cebrian comprendidos en el fideico
miso para que en el t é r m i n o de 9 dias que se k s 
prefijan por primer edicto acudan con las f o r m a l i 
dades debidas á deducir su derecho en el expedien
te que pende en el 3 . ú Juzgado , por testimonio 
del infrascripto Escribano: Y para que no se ale
gue i g n o r í n c i t se ha mandado que se publique este 
llamamiento en todos los per iódicos de esta capi
tal . Zaragoza 5 4 de Noviembre de 1837.=Mariano 
Chauvet. 

E l ayuntamien to de la v i l la de Longares ar ren
dará el abasto del aceite para la tienda, el de carnes 
para el consumo de sus vecinos y la posada p ú 
blica por tiempo de un a ñ o , que dará pr inc ip io en 
1. 0 de enero de 1838 y finará en 31 de d i c i e m 
bre del mismo, cuyos arrendamientos se verificarán 
en sus casas consistoriales á las once de la mañana 
del Domingo p r ó x i m o 26. Los que quieran in te re 
sarse en alguno de dichos arriendos acud i rán el e x 
presado dia y hora donde se les en te ra rá de los 
pactos y se rematará en favor del mas ventajoso postor. 

ZARAGOZA: IMPRENTA NACIONAL. 


